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As orelhas de Javkhaa, de 8 anos, são um pouco abertas. 

Ele não se preocupava com isso até que outros meninos 

começaram a provocá-lo, o que o deixou chateado.

Todos os dias, quando acabavam as aulas, ele sabia que 

tinha que ir direto para casa. Sua mãe não queria que ele 

ficasse com os outros meninos porque eles falavam 

palavrões e faziam coisas erradas. 

Mongólia

Ulan Bator
Mongólia

Deserto de Gobi



Javkhaa não tinha muitos amigos. Um dia, ele ignorou as 

instruções da mãe e acompanhou cinco meninos maiores em 

vez de ir para casa. Eles, porém, não queriam ser seus 

amigos. Em vez de ficarem felizes por sua companhia, 

começaram a zombar dele por causa de suas orelhas. 

A atitude dos meninos deixou Javkhaa triste e afetou sua 

autoestima. Ele ficou ainda mais magoado quando um dos 

meninos o xingou. Então ele fechou a mão, levantou o punho 

e bateu no garoto. 



Os cinco meninos pularam sobre ele, como ursos furiosos 

atacando um cordeirinho. Eles o agrediram e fugiram. 

Javkhaa ficou deitado no chão e chorou. Ele podia ter 

obedecido a mãe e ido diretamente para casa depois da 

escola. Javkhaa se levantou, caminhou até um banco 

próximo, sentou-se e se lembrou de Deus. Curvando-se sobre 

o banco e com uma das mãos sobre o estômago que doía, 

fechou os olhos e orou: 

“Querido Senhor, obrigado por sempre estar comigo. 

Obrigado por sempre me ouvir. Por favor, me ouça agora. 

Ajude-me a ter amigos que não zombem de mim e sejam uma 

boa influência para minha vida. Amém!”



Levantando-se, ele correu para casa o mais rápido que 

pôde. Quando estava chegando, tirou o pó das roupas para 

que a mãe não visse que ele havia brigado e tentou parecer 

feliz ao entrar pela porta. 

A mãe não notou nada errado. 

– Lave as mãos e vá jantar – disse ela. 

Depois de comer, Javkhaa foi para seu quarto e pensou nos 

acontecimentos do dia: “Por que eles me bateram?”, ficou se 

perguntando sem entender o motivo.

Surpreendentemente, na semana seguinte, um a um, os 

meninos procuraram Javkhaa para pedir desculpas. 



Ele os perdoou, mas não saía mais com eles depois das 

aulas. Javkhaa percebeu que a mãe estava certa. Os meninos 

falavam palavrões e faziam coisas erradas, influenciando-o de 

maneira negativa. Por isso, ele continuou orando por bons 

amigos. 

Dois anos depois, a família de Javkhaa mudou-se de sua 

pequena cidade no deserto de Gobi para a capital da 

Mongólia, Ulan Bator. Javkhaa começou a estudar na Escola 

Adventista da cidade. 



Ele estava muito feliz, pois ninguém zombava de suas 

orelhas. Em vez disso, seus novos colegas de classe diziam 

palavras amáveis e faziam coisas boas. Eles eram uma 

influência positiva para Javkhaa, e ele também podia ser uma 

boa influência para eles. Javkhaa fez muitos bons amigos. 

– Deus me deu amigos exatamente como eu pedi em oração 

– disse Javkhaa. – Acho que uma das maiores bênçãos de 

minha vida é frequentar a Escola Adventista.

Hoje, Javkhaa tem 14 anos e estuda na Escola Tusgal em 

Ulan Bator, na Mongólia. 

Escola Tusgal



A oferta de décimo terceiro sábado de anos atrás ajudou na 

expansão da escola Tusgal em Ulan Bator, na Mongólia, com novas 

salas de aula e uma biblioteca. Parte das ofertas deste trimestre 

ajudará a abrir um centro de recreação onde crianças aprenderão a 

falar palavras amáveis e fazer boas coisas em Ulan Bator. 

Agradecemos seu apoio.



Curiosidades da Mongólia

➢ O ger (yurt) é a residência 
tradicional da Mongólia. 
É uma estrutura circular 
com cobertura cônica e 
coberta por lona branca. 
É quente no inverno, 
fresco no verão e fácil de 
desmontar, transportar e 
montar novamente 
enquanto os pastores se 
deslocam pelas pastagens 
com seus rebanhos.

➢ Os camelos bactrianos 
são nativos da Mongólia. 
Eles têm duas corcovas e 
são menores que o 
camelo árabe.

Bandeira da 
Mongólia



Camelo-bactriano

➢ O camelo bactriano é um animal
nativo da Ásia, encontrado
inclusive na Mongólia;

➢ O camelo é maior que o
dromedário e possui duas
corcovas;

➢ A maior corrida de camelos do
mundo acontece na Mongólia;

➢ Os camelos servem para
transportar cargas, sua lã é usada
para fazer roupas, cobertores, e
cordas. A carne e o leite são
também consumidos.

Bandeira da 
Mongólia



Dicas da história 
• Mostre o deserto de Gobi, no sul da Mongólia, no mapa. Em seguida, mostre Ulan Bator, a 

capital, onde Javkhaa vive e frequenta a escola.

• Saiba que Javkhaa é um apelido. Seu nome completo é Bayarjavkhlan.

• Pergunte às crianças como elas podem ser uma boa influência para os outros. Possíveis 

respostas: dizendo palavras gentis e fazendo boas ações. Desafie as crianças a ser uma boa 

influência para outras crianças e adultos.

• Baixe as fotos para esta história no Facebook: bit.ly/fb-mq. (disponível no início de cada 

semana no facebook em https://www.facebook.com/missionquarterlies )

• Compartilhe publicações sobre missões (em inglês) e dados da Divisão Pacífico Norte-

Asiático: bit.ly/nsd-2025. 

( https://www.adventistmission.org/assets/public/uploads/files/2024/02/NSD_Fast_Facts_2025.pdf )

https://www.facebook.com/missionquarterlies
https://www.adventistmission.org/assets/public/uploads/files/2024/02/NSD_Fast_Facts_2025.pdf


As imagens que temos utilizado aqui são sempre imagens tiradas da
internet. Procuramos não utilizar imagens que tenham alguma
restrição quanto à direitos autorais.

Se por acaso estivermos utilizando de maneira indevida alguma
imagem, por favor me avise que retirarei imediatamente a imagem
deste material.

Qualquer observação sobre este material entre em contato comigo 
pelo e-mail:
Ruy Ernesto N Schwantes ( ruy_ernesto@hotmail.com )
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